
  
 
 
 
 

A CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE FEMININA NA POESIA DE PAULA 
TAVARES 

Ciomara Breder Kremsper (UFJF)1 
 

Resumo: O objetivo deste trabalho é entender como se dá o processo de hibridação e de 
construção do entrelugar na poesia da angolana Paula Tavares. É observado que esse discurso 
poético é marca de hibridismo, que se efetiva como uma tradução cultural e é instrumento de 
formação de identidade(s) própria(s) e nacional(is). É visto ainda que essa poesia se consagra 
como lócus privilegiado da enunciação feminina. 
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No conjunto de poemas formado por quatros textos intitulados MUKAI (1), 

MUKAI (2), MUKAI (3) E MUKAI (4), observamos uma aspecto interessante, os 

títulos são todos grafados em caixa alta, dando-nos a sugestão de gritos. Se levarmos em 

conta que o vocábulo mukai pode ser uma variação de mucai, temos então, segundo o 

Novo dicionário banto do Brasil (LOPES, 2012, p. 180) o significado mulher. 

Relacionando essas informações podemos ler esse título como o grito que rompe o 

silêncio das mulheres angolanas e vislumbramos a diversidade do universo feminino. 

 

MUKAI (1) 
Corpo já lavrado 
equidistante da semente 

é trigo 
é joio 
milho híbrido 
massambala 
 

resiste ao tempo 
dobrado 
exausto 

sob o sol 
que lhe espiga 

a cabeleira (TAVARES, 1999, p. 30). 
 

O corpo feminino é metaforizado no corpo das sementes de “milho, trigo, joio e 

massambala” que são cereais, comumente, plantados pelas mulheres angolanas e que 

fazem parte da alimentação cotidiana delas. Observamos, então, a associação da mulher 

aos elementos telúricos e cotidianos. Como dito anteriormente, essa associação com 

elementos da terra angolana é uma das maneiras encontradas pela poeta para manter a 
                                                           
1 Ciomara Breder Krempser é doutoranda em Letras: Estudos Literários, da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, Minas Gerais (UFJF), onde é bolsista CAPES e atua como membro do corpo editorial da Ipotesi: 
Revista de Estudos Literários da UFJF. Orientadora: Profa. Dra. Prisca R. A. de A. Pereira. 

6523



  
 
 
 
 

ligação com suas raízes africanas. E assim como a semente, tentar gerar frutos, que 

podem tanto ser literais ou conotativamente falando, ser a palavra. Nesse sentido, 

confirmamos o grito da voz feminina angolana. 

Logo no início, o sujeito poético avisa que o corpo já foi trabalhado de modo a 

separá-lo da semente com distância equilibrada, ou seja, é o labor diário da mulher 

selecionando os cereais da sua plantação para a utilização deles no preparo dos 

alimentos e até mesmo para a venda. É a mulher angolana providenciando seu sustento 

e de sua família. 

Mas é interessante destacarmos a presença do “milho híbrido”, pois assim como 

a mulher angolana, já não é mais um elemento puro, foi misturado a outros, dando 

origem a um novo sujeito fragmentado, híbrido e que está em constante entrelugar. 

Sujeito esse constituído de diversidades e gerador de novas identidades rasuradas entre a 

perpetuação da sua tradição e o desejo de ruptura com a mesma. 

Oportuno também lembrarmos que a massambala é um tipo de milho miúdo, 

quebrado, fragmentado e por isso, muitas vezes considerado pior, pois na sua 

comercialização entra na categoria de sobras, escória do cereal inteiro. Daí, podemos 

associar a visão estereotipada que o status quo reproduz da mulher, como sendo um ser 

dividido, frágil e oprimido pela tradição patriarcal. 

Há também certo erotismo nesse trabalho e manuseio do corpo, pois “corpo já 

lavrado” simboliza a mulher madura, que já foi iniciada na vida sexual. O “milho 

híbrido” representa a mulher que já foi misturada ao homem, que já passou pela 

experiência da maternidade. E, por conseguinte, a “massabala” a mulher idosa, que já 

sofreu enorme desgaste do tempo e que se apresenta totalmente repartida pela agreste 

vivência.  

Na segunda estrofe temos a informação que esse corpo é forte o suficiente para 

resistir às intempéries, ao manuseio árduo, a todas as dificuldades apresentadas em sua 

vida. E, ainda, esse corpo se nutre do sol como fonte de energia e se apresenta mais 

reluzente, com sua cabeleira espigada. Simbolizando a aridez da vida deixando marcas, 

rasuras nas plantas e no corpo feminino. Porém, essa rasura se torna uma força para que 

sua voz seja mais audível e se converta em grito de insurreição. 
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Notamos que a forma do poema, a disposição totalmente livre dos versos 

brancos também remete à fragmentação desse corpo feminino e metaforiza a 

circularidade da vida, do plantio e de todo o trabalho da rotina dessa mulher angolana. 

Em “MUKAI (2)” temos a continuidade desse trabalho doméstico feminino 

típico das mulheres de ambiente rural em Angola.  

 

MUKAI (2) 
O ventre semeado 
desagua cada ano 
os frutos tenros 
das mãos 

(é feitiço) 
nasce 
a manteiga 
a casa 
o penteado 
o gesto 
acorda a alma 
a voz 
olha p’ra dentro do silêncio milenar (TAVARES, 1999, p. 31). 

 

O poema apresenta o ciclo reprodutivo da mulher-natureza angolana. Logo no 

primeiro verso temos a polissemia do discurso, “o ventre semeado” pode ser tanto o da 

mulher ou da terra, que ela própria abre sulcos e planta a semente para desenvolver seu 

trabalho de agricultora. Essa tarefa é profundamente simbólica, pois a mulher semeia a 

vida através de seu ventre, de suas mãos e de sua voz.  

O labor feminino aqui é algo sagrado e extremamente potente, uma vez que de 

todas as formas é fonte de vida, de resistência e de libertação. É capaz de dar 

continuidade a espécie, de prover o sustento da família e, ainda, através de sua palavra 

perpetuar sua memória cultural e plantar a ruptura dessa tradição opressiva, que 

necessita de ser ressignificada.  Por isso, “(é feitiço)”. Tavares propositalmente faz uma 

quebra dos versos para evidenciar a ruptura desse discurso. Assim, revela a eterna 

ambiguidade feminina, ao mesmo tempo em que é anjo, é demônio; é um ser sagrado e 

feiticeira em mesma hora; perpetua e rompe a tradição.  

Assim nascem os frutos de seu labor: “a manteiga, a casa”, os filhos, o grito que 

“acorda a alma”, “a voz/ que olha p’ra dentro do silêncio milenar”. A voz milenarmente 

cerceada pela opressão do discurso falocêntrico agora é rompida e é emitida com toda 

força e grita por mudança, pelo direito a liberdade de assumir sua voz e vez, de construir 
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sua nova identidade. Identidade essa rasurada, fragmentada, híbrida e em constante 

trânsito. Em um constante entrelugar entre passado e presente, entre masculino e 

feminino, entre Oriente e Ocidente, entre Angola e Portugal, entre o grito e o silêncio.   

Oportuno lembrarmos que a sociedade angolana possui forte tradição da 

oralidade e que Paula Tavares faz uso constante desse recurso para dar maior 

dinamismo aos seus poemas, como presente no “p’ra” do último verso. Isso revela o 

resgate de sua tradição e, ao mesmo tempo, aproxima o leitor de seu texto, além de 

tornar coerente seu discurso com a voz popular da mulher angolana. 

Em “Mukai (3) observamos a temática da maternidade e do ato sexual 

totalmente animalizados. 

 

MUKAI (3) 
(Mulher à noite) 
 
Um soluço quieto 
desce 
a lentíssima garganta 
(rói-lhe as entranhas 
um novo pedaço de vida) 
os cordões do tempo 
atravessam-lhe as pernas 
e fazem a ligação terra. 
 
Estranha árvore de filhos 
uns mortos e tantos por morrer 
que de corpo ao alto 
navega de tristeza 

as horas (TAVARES, 1999, p. 32). 
 

Novamente notamos a liberdade formal do poema, constituído de versos livres e 

brancos, com fragmentação em alguns versos, construída propositalmente para dar 

maior destaque. Para tal, a poeta também se vale de marcações gráficas, como o uso dos 

parênteses e o recuo inesperado de versos. Essa ausência de linearidade de seus versos 

nos sugere uma atitude transgressora, uma vez que nos parece simbolizar uma 

intencional ruptura com a poesia tradicional, que por ter uma forma marcadamente 

linear, pode, muitas vezes, tornar-se opressiva. Assim, temos a concordância de forma e 

tema subversivos, já que a temática tratada denuncia a opressão feminina. 

Outro recurso bastante libertador usado constantemente pela poeta é a oralidade, 

seus poemas trazem continuamente a voz cotidiana da mulher angolana envolvida em 
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sua rotina. E essa rotina é sempre ritualizada, sacralizada, fincada nas raízes milenares 

da tradição. Mas sempre é feito um trabalho reflexivo de questionar a tradição e trazer a 

tona a denúncia de atos opressivos e a germinação de ideias contestatórias, ainda que de 

maneira bastante sutil, simbólica, metafórica, não se constituindo em um discurso 

panfletário.  

Há de observarmos também a enorme plasticidade de seus versos, sua poesia é 

marcadamente sinestésica, nos possibilitando um mergulho profundo nessas raízes da 

cultura angolana, quase podemos tocar nos utensílios usados no trabalho doméstico 

dessas mulheres. Transportamos-nos para essa paisagem e lá estamos completamente 

inseridos, visualizando a natureza e seus ambientes, sentidos os cheiros e sabores desse 

lugar. 

No primeiro verso já temos o destaque dos parênteses como em um aviso, 

fazendo a marcação temporal simbólica da noite e do feminino. A poeta nos informa 

que é no sombrio noturno que a mulher deixa seu soluço ecoar, mas é um “soluço 

quieto”, duplamente sufocado pela noite e pelo baixo som. Porém, é no silêncio da noite 

que os mínimos sons podem ser ouvidos.  

Nos parênteses seguintes temos a sugestiva presença do verbo “rói-lhe”, aqui o 

filho que é gerado nas entranhas desse ventre é tratado de forma animalesca, sem laços 

afetivos, como presença de um corpo estranho, que ao invés de crescer amorosamente, 

come por dentro o ventre materno. Como um fruto indesejado, que paradoxalmente 

apresenta o aspecto positivo de ligar a mulher à terra, que ajuda a aprofundar suas raízes 

nessa terra e, com isso, torna-a mais forte e sólida. Mas, que negativamente representa a 

dor eterna de ser fruto de um ato sexual puramente animalizado e reprodutório, sem 

prazer.  

A dor do ato sem prazer se torna ainda mais evidente na segunda estrofe, quando 

é denunciado o sofrimento atroz da mulher se constituir apenas como uma “estranha 

árvore de filhos”, ou seja, somente um animal, um elemento da natureza, usado para fins 

de reprodução. Destituído de qualquer laço materno afetivo, completamente assujeitado. 

Neste momento, destacamos a denuncia da opressão sofrida pelas mulheres dessa 

tradição angolana, que têm suas identidades completamente anuladas em prol de um 

aspecto meramente biológico de manutenção da espécie.  
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Essa mulher que “navega de tristeza/ as horas”, também nutre a dor de saber que 

seus frutos-filhos, que já nascem marcados pela sua dor de ser indesejados, ainda soma 

mais a dor futura de serem predestinados a morte da guerra diária da exclusão, da luta 

constante e árdua pela sobrevivência.  

Com isso, notamos o poder libertador que a palavra em Paula Tavares possui, 

através de um discurso profundamente simbólico ela perpetua suas raízes culturais 

africanas, mas desconstrói a tradição falocêntrica, faz uma apurada revisão crítica dessa 

tradição para rompê-la no que é urgente. Assim, através de um discurso rasurado, 

híbrido e situado em constante entrelugar, dá voz e vez a mulher angolana, 

milenarmente oprimida e possibilita a construção de novas identidades. 

Há de se realçar que a poeta promove a transgressão dessa tradição e demonstra 

repudiar as amarras da mesma, até na liberdade formal de seus versos e no livre uso da 

constante oralidade de seu povo. Pois, sua poética é total reflexo da fala cotidiana da 

mulher angolana e possui, inclusive, o ritmo oralizante dessa rotina. 

Muito provavelmente, o grande poder dessa mulher africana resida no seu papel 

cotidiano de executar os trabalhos domésticos, de educar os filhos, de plantar, lavar, 

cozinhar, costurar, etc. Trabalho esse historicamente considerado como inferior e sem 

remuneração, mas que através dele a mulher semeia e dissemina a mudança. Ela 

perpetua e ressignifica a tradição cultural de sua nação. 

Através da ritualística circularidade do corpo feminino transmutado em voz, Paula 

Tavares assume uma enorme cumplicidade com as mulheres de Angola e constrói 

identidade(s) própria(s). Além disso, a memória de seus ancestrais africanos é 

continuamente resgatada por meio, principalmente, das tradições orais. É por meio 

dessa oralidade que a escritora perpetua a sua memória cultural e de sua nação. E, ainda, 

no ato de subverter essa tradição oral dos africanos encontra o elíptico espaço de 

libertação dos mesmos, além de nos relevar a hibridez de seu discurso. 
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